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INTRODUÇÃO 

Nos ecossistemas florestais ocorrem muitas mudanças geradas por alterações 

ambientais associadas a mudanças no clima, a composição atmosférica, ao uso da terra e 

às interações bióticas (Pérez-Harguindeguy et al. 2013).  Para compreender estas 

alterações, nas últimas décadas tem havido um aumento significativo nos estudos dos 

traços funcionais de plantas que são considerados bons indicadores das estratégias 

ecológicas das espécies frente as variações nos fatores ambientais (Rosado & De Mattos 

2007, Rosado et al. 2013). 

Nas regiões tropicais a água é considerada o fator que preponderantemente 

interfere na dinâmica fenológica das espécies florestais (Reich & Borchert 1982, Borchert 

1994, Funch et al. 2002, Miranda et al. 2011). Entretanto, tem sido observado que as 

variações na precipitação influenciam mais criticamente na estrutura e funcionamento dos 

ecossistema terrestres, através de seus efeitos na umidade do solo e estado de água da 

planta (Reich 1994, Neves et al. 2016).       

 A habilidade de uma planta retirar água do solo, movê-la por todas as suas partes, 

bem como a sua propensão em perdê-la por transpiração depende do potencial hídrico, 

ou seja, do status hídrico da planta e disponibilidade de água no solo (Taiz & Zeiger, 

2013)  Assim, a determinação do potencial hídrico (Ψw) das folhas ou ramos é usada em 

estudos de ecofisiologia da vegetação pois corresponde a uma medida integradora dos 

processos de absorção e perda de água por transpiração (Bergonci et al. 2000, Gurevitch 

et al. 2009). Na maioria das espécies, esse potencial acompanha as variações diurnas da 

demanda evaporativa da atmosfera, sendo o valor máximo atingido ao amanhecer (ΨAM) 

e o mínimo após o meio dia (ΨMD) (Larcher 2000; Perez-Harguindeguy et al. 2013). Os 

valores medidos antes do amanhecer também podem ser indicativos da umidade do solo, 

pois, na maioria das plantas, há uma tendência de se estabelecer um equilíbrio entre a 

água presente no solo e a água da planta, sendo possível, através dela, avaliar a quantidade 

de água disponível na rizosfera (Andrade et al. 1998,  Hernández et al. 2009).  

A água é indispensável para o crescimento e desenvolvimento da planta, 

especialmente durante os eventos fenológicos de brotamento foliar, floração e frutificação 

(Wright, 1990), esta dependência pode ser considerada um fator seletivo para a época de 

ocorrência desses eventos em espécies de florestas tropicais sazonais e florestas secas 

(Funch et al.  2002, Neves et al.  2016). Essa dependência cronológica associada à 

disponibilidade de água pode também interferir na distribuição das espécies em 
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gradientes de altitude e umidade (Miranda et al. 2011, Neves 2013, Santos et al. 2021), 

ou ainda para avaliar o grau de plasticidade da espécie (Moraes et al. 2017, Santos et al. 

2020).  

Nesta revisão, foram levantados os estudos publicados e o repositório brasileiro 

de teses e dissertações que avaliaram parâmetros morfofuncionais associados ao balanço 

hídrico em ecossistemas da Chapada Diamantina, BA. 

 

 

 

METODOLOGIA  

 

Este trabalho é um estudo descritivo do tipo revisão bibliográfica, o qual tem como 

objetivo a busca por estudos que avaliaram parâmetros morfuncionais relacionados ao 

balanço hídrico realizados em diferentes ecossistemas na Chapada Diamantina, Ba. 

A partir da pesquisa em bases de dados digitais Google Acadêmico, Scielo, em 

publicações nacionais e internacionais, repositório brasileiro de teses e dissertações, 

usando os seguintes palavras-chave: potencial hídrico, atributos foliares, eficiência do 

uso da água. Essas palavras foram combinadas usando: (1) and ou or. Para a 

caracterização dos traços funcionais também foram utilizados livros de Fisiologia e 

Ecofisiologia Vegetal.  

Foi utilizado como critério de exclusão publicações que não estavam relacionados com a 

Ecofisiologia do gênero. Sendo excluídos principalmente trabalhos que tratam da 

taxonomia e importância econômica do gênero. 

Assim, compilamos dados de aproximadamente 39 referências, incluindo manuscritos, 

teses, dissertações e resumos de reuniões e manuscritos gerais sobre traços foliares em 

florestas tropicas, na região Nordeste com foco na Chapada Diamantina, Bahia, 

enfatizando traços funcionais e características foliares associadas ao balanço hídrico, bem 

como outros trabalhos e livros para maior embasamento na temática Relações Hídricas 

de Plantas. 

  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 Na Chapada Diamantina, a vegetação é constituída por um mosaico formado por 

campos rupestres, cerrados, florestas úmidas e secas e áreas de transição, por vezes 

dispostos contiguamente em uma pequena escala, constituindo um sistema modelo que 

torna possível o isolamento das variáveis macroambientais e a investigação das 

estratégias ecológicas das plantas nos diferentes tipos de vegetação. Os traços funcionais, 

especialmente aqueles relacionados ao balanço hídrico de espécies da flora destes 

diferentes ambientes têm sido estudados desde 2007 e continuam sendo alvo das 

investigações da equipe do Laboratório de Flora e Vegetação da UEFS. Nestas 

investigações foram avaliadas 95 espécies que estão distribuídas em 08 ecossistemas da 

Chapada Diamantina (Figura1). A maioria dos trabalhos citados utilizou a variação do 

potencial hídrico das espécies frente a sazonalidade climática para explicar a dinâmica 

fenológica foliar, não somente de populações como também de comunidades. Em todos 

os ambientes as medidas foram realizadas durante o período seco e chuvoso.  

De forma geral, nos trabalhos analisados, as avaliações realizadas durante a 

estação chuvosa foram mais elevadas que na estação seca. Do mesmo modo, o potencial 

ao amanhecer sempre se mostrou mais elevado que o do meio dia, existindo algumas 

exceções para a espécie Clusia nemorosa que apresenta metabolismo CAM e permanece 

com os estômatos fechados durante o dia (Miranda et al. 2011) e para algumas espécies 



da caatinga que durante o período seco não foram capazes de recuperar a água perdida 

durante o dia e mostraram um ΔΨ igual a zero (Neves, 2013) 

Nos trabalhos consultados, foram observadas algumas relações importantes, 

quando se trabalhou com plantas em ambientes sujeitos a mesma condição climática. Em 

áreas contíguas de cerrado – transição – caatinga, o gradiente de água no solo, mais que 

volume e a distribuição das chuvas, determinou o gradiente fenológico foliar exibido 

nestes ambientes (Neves et al. 2016; Neves et al. 2017). Nestes ambientes os autores 

também identificaram a relação entre o padrão de floração/disponibilidade de água no 

solo/potencial hídrico de plantas, com a vegetação do cerrado e da transição 

cerrado/caatinga mostrando floração contínua, possibilitada pela disponibilidade de água 

ao longo do ano e a vegetação de caatinga floração sazonal relacionada ao período 

chuvoso. 

Nas medidas feitas em populações de Hirtella glandulosa localizadas em sítios 

disjuntos de floresta ciliar (solo arenoso) e floresta de planalto (latossolo vermelho-

amarelo) foram identificadas diferenças no potencial hídrico relacionadas ao tipo de solo, 

com os maiores valores obtidos no sítio de planalto tanto na estação chuvosa como na 

seca (Oliveira et al. no prelo). 

A plasticidade fenotípica permite a ocupação de uma grande variedade de habitats 

e amplia os nichos ecológicos de uma espécie (Ganie et al. 2014). As avaliações sobre o 

efeito da seca nos traços morfofuncionais em populações de M. guianensis distribuídas 

entre os extremos de floresta seca até floresta úmida mostraram que devido a sua alta 

plasticidade ela consegue modular estratégias de escape ou de tolerância ao período de 

déficit hídrico (Santos et al. 2020). Plasticidade também foi identificada 

em Myrcia amazonica com indivíduos localizados em floresta ciliar e campo rupestre, 

ambientes contrastantes em disponibilidade de água e irradiância (Moraes et al. 2017). 

Ambos os trabalhos avaliaram aspectos relacionados ao custo-benefício da manutenção 

da folha e a sustentação de um balanço hídrico positivo, tais como potencial hídrico, idade 

foliar, atributos foliares e densidade da madeira. 

Vale ressaltar que a espécie mais avaliada foi Maprounea guianensis,  presente 

desde ambientes úmidos (floresta úmida) até ambientes muito secos (caatinga).  

 

 

 

 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Os traços funcionais avaliados nos trabalhos considerados, constituem  uma maneira 

adequada para o entender as respostas das plantas frente à variação dos fatores ambientais, 

e o modo como tais mecanismos afetam abundância e persistência das espécies dentro 

dos ecossistemas. Esse corpo de conhecimentos poderá ajudar a entender os impactos que 

Figura 1: Avaliação do potencial hídrico e atributos foliares: número de espécies 

encontradas nos diferentes ecossistemas dos Municípios de Palmeiras e Lençóis, Chapada 

Diamantina-BA  

 

 

 

 

 



das mudanças climáticas sobre as espécies que compõem o mosaico vegetacional da 

Chapada Diamantina. 
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